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Um homem está desaparecido. Obviamente, é bom que
tantos responsáveis por uma semana de terrorista violência
de extrema-direita estejam enfrentando 3 uma forma
especialmente rápida e severa de justiça – mas há um
suspeito extremamente rico e poderoso que deveria se 3
juntar a eles no banco dos réus.

Se as autoridades do Reino Unido realmente desejam responsabilizar todos
os que desencadearam motins 3 e pogroms na Grã-Bretanha, precisam ir
atrás de Elon Musk.

Claro, a culpa direta pertence aos culpados no local, aqueles que 3 estão sendo acelerados
golden genie slot demo centenas através de um sistema judicial normalmente glacial –
passando de prisão a acusações, julgamento, condenação 3 e (pesada) sentença golden genie
slot demo questão de dias. A culpa pertence aos que cercaram hotéis abrigando migrantes e
refugiados, tentando incendiá-los 3 e ameaçando matar aqueles dentro. Pertence aos que
acharam que valia a pena destruir e saquear não apenas lojas, mas 3 também bibliotecas e
centros de consulta, muitos deles salvavidas para aqueles que têm quase nada. Pertence aos
que ameaçaram e 3 destruíram mesquitas, assustando aqueles dentro e comunidades
muçulmanas além com um tipo de ameaça que muitos ouviram golden genie slot demo histórias
passadas 3 de pais ou avós, mas que eles esperavam pertencer a um passado longínquo.
E, no entanto, considere como tudo isso aconteceu. 3 Começou como sempre começa, com uma
mentira – neste caso, a mentira de que o ataque vil e assassino golden genie slot demo 3 uma
festa de dança infantil golden genie slot demo Southport, que deixou três meninas mortas, foi o
trabalho de um migrante muçulmano que 3 veio à Grã-Bretanha golden genie slot demo uma
pequena embarcação. Eu digo "sempre" porque este tipo de mentira foi contado pelos melhores
900 3 anos.
Em 1144, não era Southport, mas Norwich, e a vítima era um menino de 12 anos chamado
William. Quando ele 3 foi encontrado morto, o dedo acusador foi falsamente apontado para os
judeus da cidade.
Ao longo dos séculos seguintes, a acusação 3 difamatória de assassinato de crianças – o libelo
de sangue – seria atirada contra judeus repetidamente, muitas vezes como prelúdio 3 para
massacre.
Há diferenças, claro, começando pelo fato de que, até agora e gracas a Deus, esses motins ainda
não mataram 3 ninguém – embora, dada as tentativas de queimar edifícios com pessoas dentro,
isso pareça mais uma questão de sorte do 3 que de misericórdia.
As notícias dos assassinatos golden genie slot demo Southport apenas acabaram de se
quebrar quando a reivindicação falsa sobre a identidade 3 do suposto assassino começou a
correr pelas veias da internet, avançando viralmente através das redes sociais.
Isso não foi organizado por 3 um dos grupos oficiais da extrema-direita, que ainda permanecem
pequenos e fragmentados. Nem há muita evidência de que tenha sido 3 dirigido por um ator
estatal maligno, com uma instalação sombria golden genie slot demo São Petersburgo puxando
as cordas.



Seu método, e isso está 3 errado, era diferente – e muito mais eficaz.
"Isso foi indivíduos, atuando individual e anonimamente", diz Joe Mulhall da Hope Not 3 Hate, que
monitora a extrema-direita há muito tempo.
Todos eles estavam fazendo a golden genie slot demo própria coisa, mas o resultado geral foi 3
movimento coletivo golden genie slot demo uma direção, "como uma escola de peixes".
O que deu escala aos fenômenos foram os "super-compartilhadores", figuras de 3 destaque com
grandes seguimentos online que atuam como "nós" para a disseminação de mentiras.
Vejamos o papel de Stephen Yaxley-Lennon, que 3 se estiliza como Tommy Robinson, e Andrew
Tate, ambos os quais amplificaram a reivindicação inicial falsa.
Graças a eles, foi visto 3 por milhões.
Como observa Mulhall, essas são pessoas capazes de fazer o tempo: "Uma pessoa individual
pode criar um pânico golden genie slot demo 3 massa."
Tornou-se um hábito falar de mídia social de forma geral, mas o núcleo do problema é mais
específico. É o 3 X (anteriormente Twitter). Lá "Robinson" tem quase um milhão de seguidores.
Quando ele foi banido do X e de outras plataformas 3 principais, teve que se contentar com o tipo
Telegram, onde seu alcance era mais limitado.
"Ele estava no deserto", diz Mulhall.
Agora 3 que ele está de volta ao X, ele pode encontrar seu caminho para os telefones de milhões
ou mesmo centenas 3 de milhões de pessoas de uma vez.
E o que acontece online passa para o mundo real, como vimos no final 3 do mês passado,
quando Robinson abordou uma multidão estimada golden genie slot demo dezenas de milhares
golden genie slot demo Trafalgar Square – e vimos novamente 3 esta semana.
Permitamos-nos lembrar quem trouxe Robinson e uma série de agitadores da extrema-direita de
volta do frio, colocando o X 3 fora de passo com o YouTube e o Facebook.
Foi Musk, claro. Ele decidiu tornar o X um local seguro para 3 o racismo e ódio quase assim que
o comprou.
O efeito foi imediato.
Uma análise de tweets encontrou um "aumento quase 500% 3 no uso da palavra N-no período de
12 horas imediatamente após a transferência de propriedade para Musk". A mesma pesquisa 3
também encontrou que postagens incluindo "a palavra 'judeu' haviam aumentado cinco vezes
desde antes da transferência de propriedade", e algo 3 me diz que essas postagens não eram
tributos ao estilo cômico de Mel Brooks.
Mas Musk não apenas trouxe os super-compartilhadores 3 da extrema-direita: ele é um deles.
Foi ele, golden genie slot demo golden genie slot demo própria conta do X, que compartilhou
com seus 193m seguidores um 3 cabeçalho falso do Telegraph, falsamente alegando que Keir
Starmer planejava criar "campos de detenção" para manifestantes nas Ilhas Malvinas, e 3
fazendo isso através de citação-tweet do co-líder da ultra-direita Britain First organização.
Foi Musk que inflamou uma situação já incendiária ao 3 twittar sobre o Reino Unido, "Guerra civil
é inevitável".
Qual é a resposta a este problema? Idealmente, todos os políticos, jornalistas 3 e influenciadores
deveriam desertar golden genie slot demo massa do X e usar outro lugar como o global
exchange para notícias e opiniões 3 instantâneas.
Até agora, isso apresentou um problema de ação coletiva: mesmo governos que odeiam o X não
querem deixá-lo enquanto permanecer 3 um fórum central.
Está claro que as escolas devem ensinar higiene da informação, para que as crianças aprendam
a evitar notícias 3 falsas da mesma forma que evitariam alimentos venenosos.
Também está claro que precisamos de legislação de segurança online com dentes e, 3 se, como
sugeriu Sadiq Khan, isso significar endurecer leis ainda não totalmente implementadas, então
bem.



Gosto da ideia de multas para 3 empresas de mídia social que não cumpram seus próprios
padrões declarados, embora muitas sejam tão ricas que não sentirão isso: 3 melhor multar os
diretores das empresas, atingindo-os golden genie slot demo seus próprios bolsos.
E, como argumenta o livro Lies That Kill, um problema 3 global, exigirá uma solução global: o que
significa que os países precisam se consultar sobre formas de cooperar na luta 3 contra a
desinformação.
Se 2025 ver Starmer sentar-se com um Presidente Kamala Harris, isso deve ser um dos primeiros
itens na 3 agenda.
Por enquanto, no entanto, há necessidade de clareza sobre a natureza do problema.
As mentiras podem realmente matar e, embora haja, 3 é claro, muitos outros,
um dos inimigos globais mais prolíficos da verdade é Elon Musk.

Ele é certamente a figura mais significativa 3 da extrema-direita global e ele detém o maior
megafone do mundo.
Como ele pode colocar, uma batalha para derrotá-lo agora é 3 inevitável – e ela tem que ser
vencida.

Jonathan Freedland é um colunista do Guardian●

Você tem uma opinião 3 sobre os assuntos levantados neste artigo? Se desejar enviar
uma resposta de até 300 palavras por e-mail para ser considerada 3 para publicação
golden genie slot demo nossa seção de cartas, clique numero da galera bet.

●

Relato de espera para abordar un buque de guerra ruso en
La Habana

Después de vivir doce años en Cuba, había  hecho cola en todas las variedades imaginables.
Colas para comprar comida, colas para pagar cuentas y colas solo porque la  gente hacía cola
por algo que quizás valiera la pena hacer cola.
Pero ahora me encontraba en una cola para  algo inesperado: abordar un buque de guerra ruso
atracado en el puerto de La Habana.
Cuando un diplomático ruso me  dijo que, a partir del jueves, el destructor Admiral Gorshkov
ofrecería recorridos al público durante tres días, era escéptico.
El  Gorshkov es uno de los buques de guerra más modernos de la flota rusa, capaz de disparar
misiles hipersónicos que  viajan a más de 9.600 kilómetros por hora. Tuve dificultades para
imaginar que el orgullo de Vladimir Putin se abriría  para que cualquiera lo viera.
Al llegar el Gorshkov a Cuba el miércoles, disparó una salva de 21 tiros ensordecedores.  Los
cubanos respondieron con cañonazos desde una fortaleza del siglo XVIII que los españoles
habían construido para proteger la ciudad  de los piratas. Con el buque de guerra llegó un
remolcador de rescate, un buque tanque y el Kazan, un  submarino nuclear imponente.
El Ministerio de Defensa de Cuba dijo que ninguno de los buques llevaba armas nucleares y que 
no representaban "una amenaza para la región", claramente significando a los EE. UU., el vecino
de Cuba a 90 millas  de distancia.
Pero para muchos cubanos, la visita de la flota de buques más grande en años de su antiguo 
aliado de la Guerra Fría parecía un regreso al pasado, especialmente a medida que Moscú y
Washington aumentan las tensiones  sobre la guerra en Ucrania.
"Nunca pensé que vería un submarino ruso tan de cerca", dijo un hombre cubano a  mi lado
mientras esperábamos en la fila frente a las cuatro embarcaciones. Estábamos afuera del
terminal portuario de La Habana,  que solo unos años antes estaba lleno de cruceros
estadounidenses, hasta que el entonces presidente Donald Trump prohibió sus visitas  a la isla en
2024.
Aunque se formó una fila, no estaba claro si alguno de los que esperábamos allí  abordarían. Una
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hora pasó a pleno sol cubano.
"Estamos asando aquí afuera", dijo una mujer que llevaba un bebé pequeño  a mi lado. Los
cubanos son campeones en hacer cola y temía no tener nada que mostrar por mi intermedio 
fuera del puerto que un moretón solar peor.
Finalmente, un oficial naval cubano en uniforme blanco inmaculado salió a hablar  con nosotros,
descansando su mano sobre mi hombro.
"Pueden abordar, pero deben dejar cualquier objeto agudo como cuchillos, tijeras o  cortapelos",
dijo.
Dos oficiales de seguridad del estado de civil comenzaron a verificar los números de identificación
de todos nosotros  a través de una base de datos en sus teléfonos.
Le di mi
carné , o tarjeta de identificación, que enumera  mi lugar de nacimiento en los EE. UU. a uno de
los oficiales que parecía demasiado joven para afeitarse. Miró  mi carné y se volvió hacia su
colega mayor para consejo.

"¿Estamos dejando que los residentes extranjeros suban?", preguntó.
El oficial mayor,  que llevaba una gorra de los Yankees de Nueva York, asintió y luego verificó mi
información de la tarjeta a  través de la base de datos.
"Puede pasar", dijo.
Dentro del puerto, más allá de los funcionarios que manejaban un  detector de metales, los
marineros rusos en uniformes oscuros esperaban a un grupo de aproximadamente 20 de
nosotros a bordo  del Gorshkov.
En frente del barco, los marineros habían colgado un letrero en inglés que declaraba que el
propósito principal  del Gorshkov era "operaciones de combate contra buques de guerra y
submarinos enemigos".
Los marineros rusos hablaban más inglés que  español y ocasionalmente traducía para ayudar a
los demás miembros de nuestro grupo, que eran todos cubanos. Nos dijeron que  podíamos filmar
y todo el mundo inmediatamente sacó sus teléfonos inteligentes para tomar videos y selfies.
Comenzamos en la plataforma  de helicópteros masiva y luego caminamos por el barco hasta la
proa. Cada pocos pies, un marinero ruso se mantenía  en guardia.
En la proa del barco, uno de los marineros me mostró un sistema antimisiles para ser utilizado en 
el improbable caso de que fuéramos atacados. Pregunté sobre el cañón masivo y el marinero
respondió que podía disparar proyectiles  a una distancia de 23 kilómetros, o alrededor de 15
millas.
Un nivel arriba, donde había equipo de comunicaciones sensible,  un soldado ruso en equipo
táctico con un fusil de asalto a su lado nos miró desde arriba.
Justo enfrente  de la proa podíamos ver una vista despejada del Kazan, el submarino de 430 pies
que se extendía hacia el  puerto.
Noté que uno de los marineros rusos miraba los cielos azules y las aguas tranquilas a nuestro
alrededor.
"Cuba  bueno?", Pregunté.
"Cuba bueno", ríe en respuesta y da un pulgar arriba.
La guerra en Ucrania ha dañado gravemente la  flota rusa y una vez más ha puesto a los EE. UU.
Y Rusia en lados opuestos de un conflicto  sangriento. Para un marinero ruso, Cuba podría ser
tan buena como se pone en estos días.
Desembarqué del buque de  guerra ruso en La Habana sintiendo que la Guerra Fría no parecía
una memoria tan distante, cuando vi una alerta  cruzar mi teléfono.
Fue un anuncio de que el Pentágono acababa de enviar su propio submarino de ataque con
propulsión  nuclear al otro lado de la isla: la Base Naval de EE. UU. En Guantánamo, Cuba,
ligeramente más de 500  millas de distancia de donde están atracados los barcos rusos.
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